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Dedicatória

 

 

 

 

 

Dedico este livro ao reverendo Adão Carlos do Nascimento, amigo precioso, pastor de almas, conselheiro sábio, escritor de vanguarda, homem segundo o coração de Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 


Prefácio

 

 

 

 

 

Este livro ajudará você em seus conhecimentos gerais e também irá abençoá-lo. O autor é talentoso, e o assunto é interessante do princípio ao fim. Creio que você o usará várias vezes para consultas. Há muitos dados importantes, necessários e edificantes.

Sempre sonhei com uma obra que fosse direto ao assunto, contando os fatos sem excesso de palavras, mas com clareza e concisão. O sonho se tornou realidade em Panorama da história cristã (antigo Quando Deus intervém), escrito pelo rev. Hernandes Dias Lopes. O livro é para todos e mostra as intervenções soberanas de Deus na história do começo ao fim.

A síntese da história bíblica, Antigo e Novo Testamentos, nos conduz do Gênesis ao Apocalipse. É emocionante ver quanto se aprende e se recorda em tão poucas páginas. O autor usa a precisão do bisturi do mais habilidoso cirurgião plástico — corta sem deixar marcas.

Você fará uma peregrinação pelas páginas da história da igreja que lembra bem a síntese de Robert Hastings Nichols. Porém, com brilho próprio o autor nos mostra o essencial em tom interpretativo, com sabor bíblico e teológico. Há mensagens preparadas sobre os cinco pontos do calvinismo e sobre o puritanismo que muito ajudarão o leitor. Leia o livro e marque esses importantes capítulos.

Se o leitor é afeito aos movimentos missionários na história da igreja, aos grandes avivamentos e reavivamentos de nossos dias, está lendo o livro certo. O autor nos leva pelas páginas da história até a ordem cronológica da chegada das principais denominações evangélicas ao Brasil.

O rev. Hernandes Dias Lopes é um pregador apreciadíssimo. Conferencista solicitado no Brasil e no exterior, é um homem de Deus, simples, humilde, alegre e bom. Vejo-o como alguém que Deus está usando para trazer um reavivamento bíblico, integral e equilibrado ao Brasil.

 

Rev. Guilhermino Cunha

 

 

 

 

 

 


Introdução

 

 

 

 

 

Falar sobre as intervenções soberanas de Deus na história é tanger um assunto inesgotável. A terra é palco da ação incontestável da mão onipotente de Deus. Toda a terra está cheia da sua glória. Cada amanhecer e cada ocaso proclamam a existência de Deus. A sua mão está presente no céu estrelado e plácido e no fragor da tempestade; no regato de águas tranquilas e nas ondas encapeladas do mar. Vemos a marca da presença de Deus na flor mimosa e aveludada, nos prados farfalhantes e nos montes alcantilados, empinados aos céus. Deus está em toda parte. Suas digitais podem ser vistas na singularidade de uma gota de orvalho, bem como nos cenários multiformes das nuvens que dançam nas alturas ao sabor do vento. Deus se revelou na criação majestosa, pois os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras de suas mãos (Sl 19.1). Deus se revelou na consciência do homem (Rm 2.15). Deus se revelou, de forma especial, em sua palavra, mostrando-nos sua graça (2Tm 3.16,17). Deus se revelou, sobretudo, em seu Filho unigênito (Hb 1.1). Por isso, rechaçamos o ateísmo, a vertente filosófica que nega a existência de Deus. Só os insensatos, que têm olhos, mas não veem, se recusam a crer na existência de Deus (Sl 14.1). 

Repudiamos, da mesma forma, o agnosticismo, que prega a impossibilidade de conhecer a Deus. É óbvio que o homem não pode conhecer a Deus por sua própria investigação. Só conhecemos a Deus porque ele se revelou. E revelou-se de forma majestosa e eloquente. Aqueles que negam a existência de Deus ou a possiblidade de conhecê-lo estão prisioneiros de uma cegueira moral e espiritual, muito mais do que por uma cegueira intelectual. O grande bandeirante do cristianismo, o apóstolo Paulo, homem de cultura invulgar e mente peregrina, afirmou: 

 

Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis (Rm 1.20).

 

Rejeitamos, de igual modo, o panteísmo, que nega a existência de Deus como um ser pessoal. O panteísmo confunde Deus com o universo, e o criador, com a criação. Deus e a obra criada são a mesma coisa. Tudo é Deus, e Deus é tudo. O criador não é diferente da criação nem independente dela. 

Refutamos, outrossim, o deísmo, que nega a imanência de Deus. Os pensadores deístas afirmam que Deus é como um relojoeiro que, tendo fabricado um relógio, dá corda nele e deixa-o trabalhando sozinho. Deus está fora do universo e distante dele. É inacessível. É insensível. É elevado demais para se importar. Deus não intervém na obra criada.

Conhecer a história é fazer uma leitura dos atos de Deus. O universo não é fruto da geração espontânea. O mundo não pariu a si mesmo. Ele foi criado por Deus (Gn 1.1; Jo 1.3). A matéria não é eterna como pensavam os gregos. Este mundo é formado de matéria e energia. Matéria e energia não criam a si mesmas. Este mundo é governado por leis. Leis não criam a si mesmas. Deus criou o universo e estabeleceu leis para governá-lo. 

O universo não surgiu de uma explosão cósmica. A teoria do big-bang não está calçada com a verdade. O caos não produz o cosmos. A desordem não produz a ordem. Seria mais fácil crer que, jogando ao espaço um bilhão de letras, elas caíssem como uma enciclopédia do que acreditar que uma explosão deu origem a esse vasto universo com movimentos tão precisos e leis tão exatas. Nosso planeta não está onde está por acaso. Se estivéssemos mais longe do sol, morreríamos congelados. Se estivéssemos mais perto do sol, morreríamos queimados. A lua, a faxineira da terra, não está onde está por acaso. Sem a lua não teríamos o fenômeno das marés e, se não houvesse o fenômeno das marés, nossas praias se encheriam de lixo e a vida seria impossível na terra. Estamos convictos de que é preciso ter mais fé para ser um ateu do que para ser um crente.

O universo não é produto de uma evolução de milhões e milhões de anos. Em 1859, Charles Darwin, publicava em Londres o seu livro A origem das espécies. De lá para cá, a teoria da evolução tem sido ensinada como uma verdade científica nas escolas e universidades. Porém, essa teoria não tem o amparo da verdade. Dr. Marshall Nirenberg, prêmio Nobel de Biologia, fez uma das mais fantásticas descobertas no século passado. Descobriu que somos um ser programado geneticamente. Somos computadorizadamente programas. Descobriu, ainda, que temos mais de sessenta bilhões de células vivas em nosso corpo e que cada uma delas possui cerca de 1,70 metro de fita DNA. Se esticarmos a fita DNA de nosso corpo, teremos 102 trilhões de metros de fita DNA, 102 bilhões de quilômetros de fita DNA. Esse prodígio que é o nosso corpo não é obra do ocaso nem mesmo de uma evolução de milhões e milhões de anos, mas a obra-prima do criador.

Muitos estudiosos acreditam que o maior conflito hoje não é mais entre a teologia e a ciência, mas entre a teologia e a história. As atrocidades do século 20 deixaram o mundo atordoado. No auge do humanismo, besuntado de refinado conhecimento, o homem não foi domesticado pelo saber, mas tornou-se um monstro ainda mais perigoso. Fomos atingidos por duas sangrentas guerras mundiais. Mais de cem milhões de pessoas trucidadas sem nenhuma piedade. Porém, mesmo fuzilados por violência tão hostil, podemos ver a mão de Deus na história, aplicando seu juízo a uma geração que virou as costas para ele. 

O Deus criador agiu e tem agido de forma extraordinária na história, fazendo grandes prodígios que enaltecem o seu incomensurável poder ou aplicando seu santo e justo juízo. Deus emudece a voz dos céticos. Todos aqueles que conspiram contra a verdade irrefutável de que Deus é o criador, mantenedor e juiz de toda a terra andam na contramão da história. Os feitos de Deus na história são inegáveis.

Foi Deus quem inundou a terra com um dilúvio. Foi Deus quem confundiu as línguas dos homens na torre de Babel. Foi Deus quem enviou, por intermédio de Moisés, dez pragas ao Egito, desbancando todas as divindades daquele poderoso império, arrancando de lá seu povo com mão forte e poderosa. Foi Deus quem mandou o maná do céu durante quarenta anos para sustentar toda a multidão de israelitas no deserto e fez brotar água da rocha. A maneira milagrosa como Deus sustentou seu povo nos quarenta anos de peregrinação no deserto é uma prova irrefutável de seu poder. A maneira paciente como Deus suportou seu povo nesses anos é prova inquestionável de sua misericórdia. A maneira vitoriosa como Deus introduziu esse povo na terra prometida é evidência eloquente de sua graça.

Foi Deus quem deu sabedoria a Salomão para governar, destreza a Davi para guerrear e forças a Sansão para lutar. Foi Deus quem deu poder a Elias para confrontar os profetas de Baal no monte Carmelo, respondendo-lhe com fogo do céu, para que a nação apóstata retornasse ao Senhor. Foi Deus quem revestiu de poder a Eliseu para fazer grandes milagres em tempo de apostasia.

Foi Deus quem fez a vara seca de Arão florescer, a mula de Balaão falar e ordenou ao grande peixe engolir Jonas, o profeta fujão. Foi Deus quem protegeu o remanescente fiel para que por meio dele viesse ao mundo o seu Filho unigênito, o Messias prometido.

Jesus Cristo é a suprema revelação de Deus. Ele é o Deus encarnado. Ele é a exegese de Deus. Ele é a expressão exata do ser de Deus, o resplendor da sua glória. Nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade. Ele veio manifestar Deus. Tem os mesmos atributos de Deus e realiza as mesmas obras. Ele fez maravilhas para manifestar a glória do Pai. Por meio dele os coxos andaram, os cegos viram, os surdos ouviram, os mudos falaram, os leprosos foram purificados, os cativos foram libertos, os mortos ressuscitaram. Sua vida e suas obras testificam que Deus trabalha até agora. 

Ao examinar este livro, você verá uma síntese da história do povo de Deus, desde o Éden até os nossos dias. Não pretendemos ser exaustivos. Buscamos apenas uma linha mestra para nos dar uma visão cronológica clara dos grandes acontecimentos que marcaram a humanidade.

Esta obra intenciona auxiliar aqueles que têm pouco tempo para compulsar os volumosos livros de história. Este livro é o clamor de muitos irmãos, em várias partes do Brasil, que me pediram para colocar esse conteúdo no papel, visto que já me ouviram falar deste assunto em palestras. Esta despretensiosa obra é, portanto, o resgate de um compromisso. É um resumo, uma visão panorâmica, um esboço do que chamamos de as intervenções soberanas de Deus na história.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1

 


Uma sinopse da história bíblica

 

 

 

 

 

Tudo começou no princípio. Antes do início, só existia Deus. Ele nunca deixou de existir; existe desde a eternidade. Ele não teve origem; é a origem de tudo. Ele não foi criado; é o criador de todas as coisas. Ele não passou a existir; é o Pai da eternidade. A eternidade é um atributo exclusivo de Deus. O pensador grego Aristóteles, no livro As categorias de Aristóteles, diz que só compreendemos as coisas dentro de nossas categorias de tempo, espaço e tamanho. Entendemos tempo; eternidade, não. Se tirarmos um dia de um milhão de anos, não teremos mais um milhão de anos; mas, se tirarmos um milhão de anos da eternidade, ainda teremos a eternidade. Eternidade não é tempo. Só Deus é eterno! Só ele preexiste ao tempo, está fora do tempo e governa o tempo. Deus é a causa de todos os efeitos. Ele é o Alfa e o Ômega de tudo o que existe. Dele, por meio dele e para ele são todas as coisas.

No princípio, Deus criou os céus e a terra. No sexto dia, Deus criou o homem à sua imagem e semelhança e, do homem, criou a mulher. Adão e Eva foram criados perfeitos, puros e inocentes. Eles tinham plena comunhão com Deus. Viviam deleitosamente no jardim de Deus, como mordomos da criação de Deus.  Eles, porém, caíram em pecado, e toda a raça humana foi precipitada nesse abismo de depravação total, pois todos estávamos em Adão (Rm 5.12). A queda de nossos pais foi a maior tragédia da história. Um abismo foi aberto entre o homem e Deus, pois o pecado faz separação entre o homem e Deus. O pecado afastou o homem de Deus, do próximo, de si mesmo e da própria natureza. Esta tornou-se hostil ao homem. Agora, ele precisava comer o seu pão com o suor do seu rosto. A terra benfazeja agora produz espinhos, cardos e abrolhos.

Adão e Eva tiveram dois filhos: Caim e Abel. Por inveja, Caim matou o irmão, tornando-se o primeiro homicida e fratricida da história. Mais tarde, Adão e Eva tiveram outro filho: Sete. Dele começou a surgir uma descendência santa que se voltou para Deus. Não tardou, porém, que a terra se enchesse de maldade e violência. Deus, então, resolveu eliminar da face da terra o homem que ele havia criado. Mas havia um justo: Noé. Por isso, Deus derramou juízo por meio do dilúvio, salvando Noé, sua mulher e seus três filhos — Sem, Cam e Jafé — com suas respectivas esposas, em uma arca construída por eles.

Por meio dos filhos de Noé, Deus recomeçou o povoamento da terra, dando início aos diversos povos. Sem torna-se o pai das nações semitas, Cam torna-se o progenitor das nações africanas e asiáticas e Jafé, o tronco das nações europeias.

Mais tarde Deus escolhe uma família para formar o povo que seria o instrumento para trazer ao mundo o Messias prometido. Ele chama Abrão de Ur dos caldeus. Este deixa sua terra e sua parentela e torna-se um peregrino da fé, levantando altares a Deus por onde passava. Seguiu com Abrão seu sobrinho Ló, que veio a ser pai de duas nações: os amonitas e os moabitas. 

Quando Abrão saiu de Harã, tinha 75 anos. Deus prometeu que ele teria um filho, o filho da promessa, e seria pai de numerosa nação. E nele seriam benditas todas as famílias da terra. Abrão esperou onze anos sem que a palavra de Deus se cumprisse. Então, Sara, sua mulher, deixando de crer na promessa divina, entregou sua serva Hagar para coabitar com Abrão. Nasceu assim Ismael, que veio a ser pai de numerosa nação, o povo árabe, inimigo histórico do povo de Israel.

Quando Abrão estava com 99 anos, Deus lhe apareceu e ordenou-lhe sair de sua cabana e contar as estrelas do céu. Então lhe disse que sua descendência seria tão numerosa quanto as estrelas do céu e a areia do mar. Mas também que sua posteridade seria escrava por um período de 430 anos.

Deus muda o nome de Abrão, grande pai, para Abraão, pai de numerosa nação, quando o filho da promessa ainda não havia nascido. Estava Abraão com 100 anos, e sua mulher, Sara, com 90, quando Isaque nasceu. Isaque aos 40 anos casou-se com Rebeca, que era estéril. Depois de vinte anos de casados, Rebeca foi curada, e nasceram-lhes dois filhos gêmeos: Esaú e Jacó. Esaú tornou-se pai dos edomitas, e Jacó, que na sua conversão recebeu o nome de Israel, tornou-se pai dos israelitas.

Jacó teve doze filhos e uma filha. Por meio de José, o penúltimo filho, a família de Jacó mudou-se para o Egito com setenta pessoas. Lá habitaram a terra de Gósen, a mais fértil da região. Essas setenta pessoas se multiplicaram de forma espantosa. Depois de quatrocentos anos no Egito, saem de lá, sob a liderança de Moisés, com seiscentos mil homens, fora mulheres e crianças, ou seja, cerca de dois milhões de pessoas.

A peregrinação pelo deserto rumo à terra prometida, que deveria ser feita em três meses, leva quarenta anos por causa da incredulidade do povo. Dos doze espias que foram conhecer a terra prometida, dez voltam com um relatório pessimista e insuflam e amotinam o povo contra Deus e Moisés. Diante dos gigantes daquelas terras, sentiram-se gafanhotos e apequenaram-se, duvidando do poder de Deus. Então Deus os castigou severamente, condenando todo aquele povo a perecer no deserto, permitindo que apenas Josué e Calebe, os espias crentes, entrassem na terra prometida.

O povo de Israel andou em círculos no deserto durante quarenta anos: um ano para cada dia em que espiou a terra. O deserto torna-se o maior cemitério do mundo, onde perece toda aquela geração que saiu do Egito, exceto os dois homens que ousaram confiar em Deus, a despeito dos gigantes.
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